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DEDICATÓRIA 

XLLUSTRISSIMO, E REVERENDÍSSIMO 
SENHOR. 

Em fó grandes Livros, fflujln/fímo, á' 
Revertndijjimo Senhor, também pequenos 
volumes, fao empregos dignos das at ten- 
Çoens dePrmctpes grandes. Grande Pn*. 

ctpe he o Sol na Monarquia dos AJlros^maf 
tae igual em beneficiar as plantas, que fim 

, dijhnçaí de pequenas a grandes he part. 
as o mefmo. Efiesfao os timbres da fua grandeza, eferm 

t01 e %io dafuafoberania, ajjim nas folhas do urrefirt Mjr.- 

* * fe 



to, como nas do levantado Cedro: Omnibus unus? Efe cfta 
Pictne!. ;Jg a excdlencia maravilhofa de hum Príncipe grande, ve- 

jj.10'4. ner ando q Mundo em F.LlluJlrifim a Reverendijfima hum tab 
grande Príncipe da igreja > nao he maravilha que de F. Illuf- 
trtfima Ríverendtffimaefpere eu amefma excelUncia fobera- 
na ■, quando com o major rendimento, como fefora hum gr ande 
Livro , ofereço a FllluftriJJima Reverendiffima ejle pequeno 
papel ,que era jujlo bujcajjeparaelle o major patrocínio, onde 
refpeyt o a major grandeza. Ponha lhe Fofa íllujtrtffima Re- 
verendiffima os olhos, que ifto he omefmo» que dar me contra 
as cenfuras efcudos. Nao fe dedtgna opapd áa attençao de 
V. I 11 te ff t tf ima ReverendifmapeLhum.ld.de do meu ejtjlo, 
antes que pela me fina circunflancia tffá pedindo a acejtaçao 
mais benévola para argumento infalhvel da major grandeza. 
Primejro que os valles doura o Sol os montes > porem entãofe 
fabe que ejlá o Sol no mais fubtdo ponto do feu Zenith,quando iL 
lumma os valles : que hum valle humilde tllujlrado a beneficies 
do Príncipe das luzes,de tal forte he indicativo da major gran- 
deza , que então mofira ao Sol no mais elevado throno de feus 
rajos. 

Nefie Panegjrico (pofio que fúnebre) tem F. Illufirif- 
fima Reverendiffima montes, & valles. Montes na gravidade 
defua materia, que he toda das acçoens herojcas, & exempla- 
res virtudes do grande Pontífice ClementeXI. por cujarazao, 
mais que obzequiofa oferta, he a F. lllufirifima Reverendiffi- 
ma efte Panegyrteo devido tributo. Faltes na humildade de meti 
efijlo, & rafie t ro dos meus conceytos, os quaes para ficarem 
acreditados baila que Cejoo por F. lllujlrifima Reveren- 
diffima bem vi/tos-, cujo favor a pezar da inveja lhegrangearí 
o applaufo ,pois he dará F. Illufiriffima Reverenâijj,ima com o 
feu potrocinio a ejhmaçao para o valor. Rem vejo que como 
Sot benéfico ha F. hluffrifima Reverendifima de dourar os 

Pmnei- mem difturfos pela fua materia naqnelles montes: Hos lux 

prima feritj mas também he certo que para mayor demonjlra- 
- pai 



çao dafuperior grandeza deV. Iilujlrijfima Reveréniiffima 
hadeillummar a humildade do meu ejlylo , que fab daquelles pici-n; 

altos montes os profundos Palles: Altior, ardentior. 
Nem de outra forte era razao fe dejfe ao prelo hum Pa- 

negyrico, que nao recitey tio púlpito. Para o repetir tivejujio 
impedimento, para o eferever fupertor refpeyto EJlefoy do meu, 
C abido, que me mandou, aquelle de hum incidente, que occor- 
reo. Divulgou fe o mandato, & como nao feriai vulgares as 
caufas, que ejtorvkrao a fua execução, para que de huma, & 
outra circunílanciafe nao formem dfeurfos contra a minha obe- 
diência , procuro dar o mefmo papel em fattsfaçao pela efiampa-, 
porem debayxodagenerofa protecção de V.lllufirijjima Reve- 
rendjjima, para que authorizando-o com ofeu nome, a quem 
refpeytará o Mundo em toda a fua pojler idade, nao haja titulo, 
porque fe nao acredite a minha peJfoa} tao cejlumada em receber 
de V. Illujiriffima Reverendijfima favores, que nao ferápor 
confiança efia pequena oferta efiranhada, fendo a minha obri- 
gação tab conhecida. Apeffoa de V.llluflrijfima ReverendiJJi- 
ma guarde Deosporfehees ,ijy dilatados annos. Porto 30. de 
Mayode ijzi. 

De V.IlluftriíIIma Reverendiffimé 

O maisaffe£hioío>& obrigado fervidor 

Manoel dos Reis Bernardes. 
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APPRO VAC, AM DO PAC.O. 

XMOITiOy^Tj^ ^A,OH3DIJ 

Alnda que nefte Panegyrico eu tenha vifto taõ bem 
executadas todas as leis da Rhetorica neceflarias 

para fe formar o elogio, de que he digno oieu Autor, co-, 
mo a minha profiflaô me naô permitte fazer juizo nefta 
obra mais que naquella patte,que toca a naô encontrar em 
nadaoferviço de V.Mageftade, perfuadome que na bre- 
vidade defta ceníura moftrarey melhor a promptidaõ.com 
que obedeci em afazer, & que íerátanto mayor aatten- 
çaó, que defejo ter com o Autor defte diícurfo,quanto me- 
nos me dilatar em expor o meu parecer, o qual he: que V« 
Mageftade faça ao fupplicante a mercê de lhe deferir co- 
mo pede, 6c merece. Lisboa Occidental i. de Novembro 
de 1721. 

Conde de Ftllar mayor. 

ab 8t íctoabiaDO «odaid .Èianosdsuíawp rnwl (*noí 
L I C E N C, A. 

QUc fe poffa imprimir, viftas as licenças do Santo Of- 
.ficio, 6c Ordinário. Lisboa Occidental^ de No- 

vembro de 1721. 

Cofia. Oliveyra. Teyxeyra, 
•/ 



Pig. I. 

Omnia autem multitudo videns occubuijfe Aaron, 

flevitfuper eo trigmta diebm per cunftat fa- 

mitiaijuai. Numer.cap.10.11.30. 

Uma vida extremofamentedefejada.fey- 
ta deípojo de huma morte univerfalmen- 
tefentida, faõ os termos recíprocos, a 
que nefta acçaó piedofa fe reduzem as 
juftificadas demonftraçoensda noíTa má- 
goa, & os extremos idênticos, que na 
mais adequada femelhança comprehen- 

dem, & explicaõ as expreffivas claufulas do meu Thema. 
A vida de Aaraõ, aquelle grande Pontífice da Ley efcrita, 
com tanto reípeyto do povo Ifraeliticoeftimada, quanto 
foy a fua falta pelo mefmo povo com extremo fentida.que 
poriíTo eu dizia eraõ termos recíprocos , & extremos 
idênticos, fentir a falta da vida, que le defejava, & cho- 
rar o golpe da morte, que fe lentia. Chegáraõ pois ao Po- 
vo de Deos, naõ menos que por dous ExpreíTos, as noti- 
cias da morte do feu Pontifice Aaraõ: Omnia autem multi• 
tudo j ou, como explicou Marfilla: Cognofcensex relatione £|c

arfi1' 
Moyjí, & Eleafart occubuijfe Aaron. E fez efta certeza tal " ' 

impreffaõ em feus coraçoens, que feridos todos da vehe- 
menciadador ,foltáraõ os diques ao pranto, correndo de 
feus olhos porefpaçode trinta dias fucceílivas lagrymas,8c 

defta forte magoados fizeraõ chorando asexequias fune- 
A taes 



i Panegyrico 
Abulení. raes ao feu Pontífice defunto: FlevitJuper to trigmta diebus 
h,c- factendo ( diz AbutenfeJ honorabiles exeqmas. Sendo taõ 

univerfal em todos oLntimento na falta da lua vida, co- 
mo particular em cada hum o obzequio depois da morte: 
Flevitfuper to ptr cuntt as famílias Juas. Ouvi agora a expli- 

Matfii. caçaó do Texto ao Douto Marfilla: Nulla entni fuit farm- 
Mbl Il'Fr' lia,qua non honoraret Pontificemfuum larnentis,ac rittbus con• 

Juetis. 
E fe examinardes a razaõ, porque foy na morte aquel- 

le obzequio taõ continuado com hum pranto taõamargo- 
íò, achareis que fora Aaraõ pira o povo Ilraelicico hum 
Pontífice clemente, piedoío, & benigno, como experi- 
mentou omeímopovo , femprea Deos ingrato;quando 
fulminando-lhe oCeo nofogoos mayorescaftigos, fez em 
beneficio do mefmo povo fuipender çom as luas preces da 
Divina Juftiça os rigores. Afiimfe lé no cap. ió. do Livro 
dos N umer. E produzio eft a acçaõ, além de outras de pie- 
dade generofa,em feus coraçoens hum amor taõ excedivo, 
que entre as amarguras do pranto dá a entender que fen- 
tecomo amante a falta de hum Pontífice taõ clemente: 
Flevitfuptr to trtginta diebus; ouviaoToftadoiDiligebat 

«p. i6. eumpopulus valde, quia vidtrant quod precibus ejus ceff aver at 
Numer. tncendiumfufcitatum contra tos.E Pontífice, que pelos exer- 

cícios da clemência fefez taõ amado, como naó havia de 
fero feu difceíTo por todos univerfalmente íentido: Omnis 
Atitem multttudo videns occtibutffe Aaron,flevit fnper to trigm- 
ta diebus per curiãas famílias fuas: flevit factendo honorabiles 
exeqmas. 

Enaõ he oque temos difeorrido nasclaufulas do 
Thema na morte de Aaraõ Pontífice da Ley eferita, o 
mefmo ,que hoje reprezenta.em lu£tuofoafpe£to aquelle 
Maufoleo fúnebre na morte da Santidade de Cleméte XI. 
Pontífice da Ley da Graça ? Que outra coufa eltaõ dizen- 
do naquella Pyra ardente, entre lombras triftes, por lia? 



Fúnebre. j 

guas dc fogò tantas luzes tremulas i Que outra coufa inti*. 
' maõ nàquclle funeral apparato entre lunetlos luttostan- 

tos délpejos da morte pallidos í Senaõ, que feridos os nof- 
los coraçocnsa impultos da dor, vaõ buicar faudofos hum 
thefouro, que íe reprezenta efccndido naquelle tumulo, 
onde facriticando-íe vi&imas do affe&o mais extremofo, 
ou lhe fervem de Epitáfio indicativo do obzequio mais re- 
verente, ou liquidados em pranto lá ficaõ como relíquias 
do fentimento, continuando-fe o fencimento, & o pranto 
em todo o rebanho Catholico, naõ fó por trinta dias, co- 
mo a multidão Ifraelitica choropi» & fentio: Flevitfupereo 
trigtnta diebus, mas por íetenta, que tantos conto hoje de 
pranto, & fentimento. 

E com quanta mais propriedade poderia eu hoje di- 
zer defte Paftor fagrado o que Santo Ambrofio diíTe nas 
exequiasdo Emperador Valenciano : Quotichemihi maior D-Am- 
ad dolorem es jrefcu adgemitnm. E com razaõ cada dia,quo ■ o«" (j. 

//^;e,feaugmenta o pranto, & renova em toda a Chriftan- ncbr.im- 
dade o fentimento, porque do obito daquelle grande Vi- 
gariodeChrifto vaõ chegando de dia em dia osexpreíTos 
a todos os limites do Chriftianifmo, diffundindo-fe desde 

Roma aos Impérios ,extendendo-íeaos Reynos , dilatan- 
do-fe às Refpublicas, communicando-fe às Províncias, 

para que naõ ficafíe Provinda, Republica, Reyno, ou 
Império, que naõ deplorafle fentido ao feu Pontífice mor- 
to , como do Pontífice Aaraõ refere a Efdritura: Fltvit 
fnper eoper cunãasfamíliasfuás, o queao noffo intento co- 
mentou o já citado Marfilla: Nulla entm fmt família, qua 
non honor arei Pontificem fuum lament is, ac rttibus confuetú. 

E como naõ havia de fer alBm fentido, & cnorado 
num Pontífice, que toy da Fécortftante Columríaido zelo 
«a honra de Deos animado Portento, da paz da Chriífon- 

dade diligente Medianeyro,dos Hcrefiarcás incanfavel flr- 
gello, dos Infiéis cruel açoute. Nas acçoens Piedofo, nas 

A z elmo- 



4 Panegyric o 
eímolas caritativo, nos benefícios liberal. Em fim hum 
Pontífice,que teve hum nome de propriedade, o qual lh« 
haviaõ de adquirir íuasacçoens picdofas por excellencia, 
8c fendo por excellencia o leu nome Clemente, clemente 
era o mais natural predicado de luas acçoens magnanimas. 
E fe taõ eftimaveis virtudes conciliáraõ univerfalmente o 
amor de todos, comonaõ lamentaremos todos fentidos a 

falta de hum taõ grande Pontífice ,aílim como a morte do 
leu Pontífice choráraõ nas fuas exequias os Ifraelitas ma- 
goados : Omnú atitem multttudo videns occubuijfe Aaron, 
fevit fupereo trigmta diebus per cuncíaífamtltasjuas: flevit 
facundo honorabiles exequias. 

Ah Roma, Roma, & íe tu lançando os olhos pelas 
dilatadas eftaçoens daChriftandade, osempregafles hoje 
nefta Cathedral Portuenfe, como verias que, defpindo 
eíta Efpofa as novas galas, de que a principiou a exornar o 
zelo mais ardente, le reverte na falta do feu Eípofo dc 
trifte lufto em final do pezar mais intenfo! Dirias fim que 
avifado do teu Capitólio por clamores de metal, forte a 
primeyra no fentimento ■, mas reconhecerias também que 
naõ he menor o noílo fentimento, excitado em tantos avi- 
fos por línguas de bronze. He verdade que em ti, Roma, 
foy a morte primeyro chorada -t porém fendo no Porto 
igualmente fentida.naódiffere o lugar, em que foy a mor- 

te, & a fepultura ido lugar ,em que fe expõe a trifteza, & 
a mágoa.Naõ healheyodo noífo Texto eftedifcurfoianres 
com elle folverey a Anty nomia de outro Texto.que me po- 
derão objettar os mais verfados na Efcritura. 

Deatcr. Nomonte Hordiz onofloTextoque morréra, & 

n!ii!° te tepultára o fummo Sacerdote Aaraõ: In montem Hor. E 
nocapitulo 10. do Deuteronomio fe leque a morte, 8c 
fepultura defte Pontífice fora no monte Mofera, ou Mo- 
feroth:/» Mofera, ubi Aaron mortuus, acfepultusejl. Va- 
Ihame o Ceo! Se ambos os Textos referem a verdade, co- 

mo 



Fúnebre. j 
mofe vétaô encontrada a verdade cm ambos os Textos? 
Hum Texto diz que fora a morte, & íepultura no monte 
Hor, 8c outro alfirma que tudo ilto fuccedèra no monte 
Moíera: In Mofera mortuus, acfepultus ejli Naó pòdem os 
Textos, fenhores, faltarà verdade, maseftahe a intelli- 
gencia, que dá àfua oppoliçaõ jNicolao de Lyra. He 
verdade que no monte Molera morreo, 8c fe lepultou 
Aaraõ: Secundum veritatem fuit mortuus , & fepultus tn Lyrahic. 
Mofera-,porém no monte Hor lhe fizeraõ as exequias,cho. 
rando, 8c fentindo os filhos de Ifrael a morte de Aaraõ, co- 
mo fe naquelle monte folie a fua morte, & fepultura: Filtf 
Ifrael venientes ad montem Hor ,feverunt Aaron, acfifunus 
ejfet ibi prafens, & ex hoc dicitur tbi mortuus, & fepultus. 

Equivocando-fe de tal forte o lugar do pranto, 8c dofe- 
pulchro, que, fendo o lugar do fepulchro o monte Mofera, 
& o lugar do pranto o monte Hor, diz aEfcritura que 
morréra, 8c fefepultàra Aaraõ no monte Hor, onde toy 
chorado , quando affirma fe fepultára no monte Mofera, 
onde foy morto: In Mofera mortuus,ac fepultus eft. Para que 
aflim fe veja no noíTo cafo que, fendo Roma o lugar da 
morte 8c da íepultura do noflb Pallor fupremo, naõ diffe- 
re do Porto dos fentimentos, por fer agora o Porto o lu- 

gar, em queda morte le expõe a trifteza, 8c a mágoa,co- 
mo fenelle fora morto, 8c fepultado: Ac fifunus effettbi 
prafens, & ex hoc dicitur tbi mortuus,& fepultus. 

Epaliando já daquelles tres montes, em que foy 
chorado, morto, 8c fepultado o Pontífice Aaraõ,donde em 
premio de fuas virtudes heroycas recebeu Deos o feu efpi- 
nt0 em paz: Stc Deus accepit ejusfpiritum in pace, como re- Rab.s». 
fere Rabbi Salomaõ} paliemos digo àquelle tumulo , em 

que choramos a morte,que nos reprezenta do grande Pon- jnNum? 
tifice Clemente XI. 8c veremos também tres montes, cuja c.to. 
elevada imminencia lá vay bufear por coroa húa ellrella. E 

que nos vaticinará aquella enigmática Ellrella? Que nos 
A 3 infi- 
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6 'V Paaegyrico 
infinuàraóaquellestres emblemáticos montes, qne todo 

foraô Armas,com que era conhecido no Mundo efte gran- 
de Vigário de Chriíto. 

Sey eu que os montes faó fymbolos da mais perfeyta 
doutrina, acçoens heroycas, & virtudes preclaras: Mons 

vetb? Jigmficat tam perfefiionem do firma, qakm oferum, & et iam 
Mons. wtutes. E também fey, porque tudo diz Laureto , que 

: Ghrifto he Eftrella, que ie dá em premio aos que ple- 

ídem nos de merecimentos paffaõ defta vida: Chrijius ejl Stella 
wb.stei- matutina J qua datur rjmcenltbus. Agora naõ tem duvida o 

enigma, ettáclaro o emblema, & defeuberto também da 
oraçaõ oaflumpto , que dividido em duas partes, fymbo- 
lizaremos na primeyra naquelles tres montes as acçoens 
preclaras, & virtudes heroycas do noíTo Paftor fupremo, a 

piein| que fervirá de realce efta letra gravada naquellc tumulo: 
r pág.' Ad fumma perima. Defcobriremos nafegunda nosrayos 
,'6-§» daquella Eftrella o melhor prognoftico da fua felicidade 

no premio de fuas virtudes,a que fervirá de luftre efta letra 

picin, efculpida naquelle Mauloleo: Lucet tarken%&influit. Nos 
i.pag.48 fefleXos defta Eftrella poderá encontrar alivio a nofla dor, 
5 ,}7- fé nas reflexoens daquelles montes deícobrir a noíTa fauda- 

de novos motivos para o fentimento, & mayores razoens 
para o pranto, que he todo o argumento do noíTo Texto: 
Qmnts autem multitudo videns occubutjje Aaron, flevitfuper 
to triginta diebus per cunfias famílias fuas. Sic Deus accepit. 
éjusfpititttmtnpace. E porque fique fuperiormente autho- 
rifado o meu aflumpto , haõde condecorallo naõ menos 
que humás palavras da Santidade de Clemente XI. profe- 
ridas à'fagrada Congregação, quando lhe participou a no- 
ticia da morted'ElRey Chriftianifiimo LuisXIV.aíTeve» 
rahdo que as virtudes defte inclyto Monarca,confideradas 

c nofcu'fepulchro, eraõ vivos defpírtadores de fentidas la- 
grymas, contempladas porém fegundo a fua retribuiçaô, 
eraô da faudade mais triftc forçofo ieoitivo. Ouvi as pro. 

•jM,i " . c"A   prias 



Fúnebre. y 

prias palavras, cuja elegância vos dará a conhecer que foy i" eiocu- 
efte íagrado Oráculo o íeu Autor: Eadern fctlice mclyti Re- 's'°c" ^ 
guvirtutes, JuJlta, Ptetas, Religio, Prudential animimagnt• íeg.ha- 

tudo, qua,dtjeciu m ejusfepulchrum oculu>lugere noscogunt-, ^c^or 

eis in Jttblime ereíhs, de ilhus pie credita felicitate latari nos íe«et. 
iui?e»/.Entremos a diícorrer. <!'e l'\ J Scptcrab. 

ann. 
§. I. 1715- 

SObre hum monte elevado pintou humDifcreto hum 
templo magnifico , illuftrando a fua idèa com efte em- 

blema: Ad fumma per ma.Quiz dizer que naô fe podia fu- 
bir àquelle Promontorio imminenteaconíeguir a Digni- 
dade fumma daquelleTemplo íagrado,fem q fofiem os prf- 
meyros paflosda humildade mais profunda: Adftmmaper 
ima. O que claramente advertio o Douto Mafenio faliam 
do deFabio Quifio,que foy depois na Igreja de Deos o Pa- 
pa Alexandre VII. 

Scande,fed in primos gradient enitere colles, uh^'úd 
QinJtetit in fummo ver t ice trivit humim p?cinPubi 

Et fenfufenfim vemes ad fumma per ima: ,HPC* 
Uniu trit virtusgrejfus, & alter honor. 

E que bem a todas as luzes defempenhou efta idèa U* 
grada oBeatiífimo Papa Clemente XI. obfervando com 

generoío efpirito efta maxima catholica,como fe vio quan- 
do, fendo eieyto Pontífice por morte de Inriocencio XII. 
fe moftrou com animo taó izento daquella Dignidade fum- 

ma , 6c com taô profunda humildade,que nas exprefloens 
maisa&ivas pretendeo recufar aauthoridade Pontifícia, Methoi. 
que depois de tres inftancias veyo a receber cortftrangido, £r

r'a^Jj 
& como eftá agora claro o emblema daquelle monte : AdmWef 

fammapertma\ Di&ame foy efte* que parece aprendeò^lll°r- 
onoíTo Clemente XI. de Clemente I. o qual, ficando^^" 

nomeado Pontífice antes dá morte de Saõ Pedro ,reeufou & i7. 
efta 
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efta Dignidade, em que fuccedeo Saó Lino, & o mefmo 
fez depois da morte de Lino, a quern fuccedeo Saõ Cle- 
to , St fendo terceyra vez eley to por morte de Cleto,conf- 
trangido aceytouofacro Pontificado,& ifto naõ por outra 
caufa, dizem os feus hiftoriadores, mais que pela grande 
modeftia,Sc fúma humildade,em q foy extremofo efte San- 
to Principe da Igreja.E fe o Beatiflimo Papa Clemente XI. 
leguia efte exemplar da perfeyçaõ , como naõ havia de fu- 
bir à cadeyra de Pedro a fer da Igreja hum Principe perfey- 
to? Eícuze-fe embora com rendimentos humildes a efte 
minifterio íagrado, porque effes mefmos o haõde confti- 
tuir Vigário de Chrifto. 

Elegeo Deos a Moyfés para dominar o povo de 
Ifracl, St libertallo do poder dos Egypcios,& difíelhcque 

E*od. o conftituhia Deos d,e Faraò:Ecce conjlitui te Deum Pharao- 
c.6.n.i. nu g donde vieraõa Moyfés os merecimentos para fer ele- 

vado a taõ íubido emprego ? Eu o direy. Quando o Senhor 
difte a Moyfés que o elegia para libertador do feu Povo: 
Mittam te ad Pharaonem, ut educas Populum meum, refpon- 

E*0d deoMoyfésefeufando-fe: Quisfumego,utvadamadPha- 
c.j u.10. raonem , & educamfilios Ifrael de eJigypto. Quem íou eu, 
&I1, Senhor, parafacçaõ taõ heroyca? Continuou o Senhor 

em dar inftrucçoens a Moyfés como a feu legado,& fegun- 
da vez recufa Moyfés o emprego, tomando por pretexto 

Exod. a falta do feu talento: Obfecro, Domine, nonJum eloquent. 
li. Xerceyra vez repete o Senhor o mandato: Perge igiturt Se 

terceyra vez le efeufa Moy fés,confe(Tando-fe indigno: Ob- 
fecro,Domine, mitte quem mijjttrus es. E como Moyfés tres 
vezes fe efeuía à Dignidade fuprema , para que he por 
Deos tres vezes mandado, Sc eleyto, naõ lhe bulqueis pa- 
ra a fuaelevaçaó outros merecimentos, porque os mefmos 
iscodimentos humildes, com que fe eícufa, o haõde confti- 
tuir Vice- Deos da terra: Ecce conjlitui te Deum Pharamit. 

\V ■ Refletti agora fobre eftas tres renitencias ;dc Moyfés, 
" " & 
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& fobré aquellas tres repugnancias de Clemente, & afte- 
veray que fe pôde dizer deite Vice-Deosda Ley da Gra- 
ça oqueo Milanenfedifledaquelle Vice-Dtos daLeyef- 
crita : Fugiendo potentiam potentior fattus ejt. Suba pois 
Moyíés de Paftor no monte Horeb a taó fuprema Digni- Concio 
dade attrahidOj porque efta he a felicidade,que lhe aufpica pjj" f ? 

o feu nome: Moyfes, idejl, attraótus. Suba de Cardeal o noí- v.dc in- 
fo varaõ preclaro ao monte da Dignidade Pontifícia, por- '«pla- 
que elta elevaçaõ fuprema lhe augura o feu proprio nome, min hc- 
que fe o Poncitice he o que para felicidade nofla rcíolve , 
defcobrindodaFéosoccultos myfterios, vede fe odcfi- ^àcr. 
nia Pontífice da Igrejao nome,que teve quando Cardeal. 
Era efte Joannes Francifcus Albani. Quer dizer, converti- 

das taó fomente tres letras no feu Amgramr.Nobn felix ar- 
cana vincens. Afíumptoaofacro Pontificado,deyxou o no- 
me dejoaõ, & tomou o nome de Clemente ; porque Cle- 
mente era o melhor delempenho do nome dejoaõ. Joaõ 
ms letras Divinas vai o mefmo que Graça, Piedade, & 
Mifericordia do Senhor: Joannes, idejl, Gratiofní , Ptus^ t

v
c^c't" 

Mifericors ■, & para abrir os Thefouros das Mifericordias, nomin. 
das Piedades,& das Graças tomoujoaõ o nome deCIemen- 5^^' 
te XI. E fenaõ ,formay o Anagrama defte nome: Clemens 
Papa undecimus, & mudadas duas letras, vereis fe vos diz 
Pins Ecclejiam pandens. 

Do feu Precurfor diíTe Chrifto que fora entre todos 
os nacidos o mayor: Nonfurrexit tnler natos mulierum ma- Mauh. 
ior Joanne Baptijlâ. E reparay, que quando Chrifto defi- ct'"'

a' 
nioa fua grandeza, & explicou a fua mayoria.naõ lhe cha- 
gou Joaõ, nome que lhe dera o Ceo por excellencia: Fó-Luc,e''' 
cabes nomenojusjoannem-, mas também Baptifta, nome que ^ ^ 

adquirio pelo officio de baptizar: Diffus ejt Bapltjla,quia ¥crb.e 

primtu mtroduxit Baptifmum. E qual ferá a razaõ, para Joauocs. 

Chrifto ajuntar ao nome, que o Ceo deu ao Precurfor, o 
nome que lhe deu 0 officio, quando define a fua grande- 

B zaí 
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za? Nonfurrexit maior Joanne Baptijià. A meu ver he, por- 
que o nome de Bapciftacra o mayor dclempenho do oome 
dejoaô. Joaõ ligmficava a Graça, o Dom ,& a Miíerícor- 
dia do Senhor: Joannes>idejit Domini GratiatDonum, Mife- 

Eauret. n:or(iia & 0 nome de Baptilta dizia as miíericordias, os 
vcib.Jo- , ' ri r 
anuss. dons, Sc as graças, que communicava: porque o Baptil- 

mo he a porta de todas as graças, dons, & miiericordiasj 
& como o nome de Baptifta , que tomou do officio, era o 
melhor defempenho do nome de Joaõ pelas graças, dons, 
& mifericordias, que repartia , porilTo o Senhor quando 
declarou a fua may or ia, juntou ao nome de Joaõ, que lhe 
deu o Ceo , o nome de Baptilta, que lhe deu o officii: Non 
fsrrexit maior Joanne BapujliL. Dittusejl Bapujla, qui pri- 
ma mtroduxit Baptijmum. 

Naõ tenho que applicar. Ide agora notando, fe em 
o nome de Clemente, que tomou cm razaõdo officio , fe 
delem penha o nome de Joaõ, que recebeo, quando entrou 
na Igreja,& vereis fefe conforma com as fuás acçoens o feu 
nome, Sc fe íaõ de grande nome as fuas acçoens. 

Logo nos primeyros annos do feu Pontificado foube 
o Mundo,& experimentou Roma, que era Clemente o feu 
Pontífice. Quando vendo-fe aquella grande Cidade de re- 
petidos tremores da terra opprimida, confufa com terre- 
motos, juftamente receando no abalo dos Templos, movi. 
mento dos edifícios de Roma as ultimas ruinas, obfervou 
que fem fugir aos perigos, que ameaçavaóos impulfos da 
terra, fedeyxou ficar na Cidadeaquelle grande Pontífice 
da Igreja. E ifto para que ? Para abrandar com preces re- 
petidas , Sc penitencias quafi publicas de Deos as iras. Oh 
quantas vezes vifte, Roma , as lagrimas nos olhos do teu 
Pontífice, chorando os caftigos, dequeeraõcaufaosteus 
peccados! Eu naõ fey na verdade o que agora diga da pie- 
dade de Clemente; aílim como Santo Ambrofio affirmava 
que naõfabia o que havia deffizer da piedade de Valen- 

ti"' ciano; 
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ciano: Quid depietate ejus loquari Porem ouvi efte por-D.Ami 
tencoda lua piedofa conitancia. Na Igreja de Saõ Pedro leoracfi- 
achava orando Clemente pelo feu rebanho a tempo, 
com hum tremor da cerra íeabaláraõ as paredes daquelle L"tu"' 
grande edifício. Clamou o povo que fugifle o Santiífimo 
Padre, porque padecia ruína o Templo. E que faria Cle- 
mente? Sem temer do Templo o precipício, fe deyxou fi- 
car na lua oraçaõ confiante. Qual outro Pontífice AaraS 
entre as cinzas do incêndio orando a Deos pelo feu PCV0:

NuiTier 

Stans inter mortuos, ac viventes pro populo deprecatus ejt. Ser-Cl6 „ ' 
vindoàquelles clamores de repofta o que David , por lea- 
ver livre dcopprefioens , offereciaa Deos no feu Templo 
em facrificios: Vota mea Domino reddam in confpiãu omnu !^m- 

populiejus, inatnjs domâs Domini, in medio tuijerufalem. 
E que havia de fucceder?Que,voltando todos ao Templo, 
imitafíemna perfeverança da oraçaõ a efte grande Paftor. 
Paraquetodos feguiííem o feu exemplo, deu oexemplo 
como Vigario de Chrifto a todos. 

Depois de S. Pedro repetir tres vezes as confiíToens 
de amante a Chrifto, lhedifte o Senhor que o fcguifíe: J'™;"* 
qnere me. Pois, Senhor, fe o que vòs quereis, he, que vqs 
figa todo oCollcgio Sagrado, porque naõ dizeis a efte, 
mas fó a Pedro que vos figa: Seqttere we? Eu o direy. No- 

tay- Tinha Chrifto conftituido a S. Pedro Vigário da fua 
Igreja: Pafceoves mcas, & para que o Sagrado Collegio 
bufcaftea Chrifto, naóera neceflario queOhrifto Ihore- 

comendafle, baftava que Pedro o feguiUe, pois com a 
exemplo de Pedro,como Pontífice, todos'haviaõ de feguir 
a Chrifto, imitando a Pedro no cxemp\o:Sequetetne.Como 
Vigário de Chrifto per fevera Clemente orando, para que 
eguindo todos o íeu exemplo ,biftquem ,6c orem a Deos 
10 Templo. 

Que vos direy do zelo a&ivo, com que fc animava 
quelle peyto clemente ? Naõ contém em fio monte Etna 

B 2 mayo- 
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mayores incêndios , do que no coraçaõ daquelle monte da 
Piedade ardiaõ abrazados defejos , allim da paz entre 
os Príncipes Cacholicos , como da guerra contra in- 
fiéis barbaros. Diga a Europa que caminhos naò bufcou, 
que meyos naõ pretendeo, que diligencias naò fez, que 
officios naò interpoz» & que Nuncios naò mandou para 
reduzir a concórdia pacifica toda a Chriltandade com 
guerras alterada ? Publique o Mundo a vozes, fe houve 
Monarca foberano , ou Principe Catholico, a quem naõ 
chegafiem as zelofas exoraçoens de Clemente , tao effica- 
zes, que pu Jéraò excitar a todos a dar militar auxilio con- 
tra as armas Octomanas,.ficando eft as fcmprc por vencidas 
trifte defpojo das Armas Catholicas, ou fufíe em navaes 
coníli&os ,ouem Marciaes campanhas, perdendo naquel- 
las as fuas Armadas foberbas, 6c ncftas as fuas praças guar- 
necidas , os feus caftellos fortes, as fuas Cidades prelidia- 
das,& as fuas Províncias ubérrimas, cujas vitorias tefte- 
munhaó a pezar doOttomano fentimento tantas bandey- 
ras diíFufas por todo oOrbeCatholico,fendofeus proprios 
eftandartesevidentes finaes dos mais gloriofos triunfos. E 
quem, fenaõ o zelo de Clemente, havia dc acender os ani- 
mos das Mageftades para conterirem a íoberba do Turco, 
& dilatarem o Império de Chrifto ? Deftruindo as aras fa- 
crilegas do falfo Mafoma, & erigindo altares fagradosao 
Deos verdadeyro.Oh que grande gloria para a Mageftade 
Divina, 6c que grande honra para as Mageftades humanas'. 

Apud. Nihil tta Prtncipem decet, qitàm bdlum tu Dei honoris defen- 
Syiveyr. Jionetn movere, aut Relignme, autjujlitia reqmrentibus. E co« 

mo naõ havia de fer elte o fim ditofo de guerra taõ porfia- 
toin.r. da, fe contra os inimigos da Fé fe unia com os Monarca 
pag-íi. Chriftandade o Principe da Igreja. 

A Moyfés, aquelle Monarca foberano dopovolfrai 
litico , d ide Deos que applicafTe , & uniífe afia Aaraõ, 
cluem conftituhia Sacerdote fummo: applied quoqne adi 

' Aaft 
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Aaron fratremtuwn. Eu naõ reparo em que Deos confli- 
tua a Aaraõ Pontífice universal de lfrael,mas na particula- 
ridade , com que manda a Moyfés que una a li elte Pontí- 
fice, he que reparo: Applica quoque cá te Aaron. E qual le- 
rá delta uniaõ o mylteno? Direy o que alcanço. Para Moy- 
fés conduzir os llraelicas à terra da P romilTaó , eítabelecer, 
& dilatar nclla o Império, & Monarquia delfrael, pri- 
meyro havia de deftruir muytas Cidades de rebeldes con- 
trários , & vencer a muytos inimigos idolatraSj& para ven- 
cer inimigos Idolatras , & infiéis contrários conduz tanto 
a uniaõ entre hum Monarca íoberano, & hum Pontífice 
íupremo, que para legurar a Moyfés foberano Monarca de 
llrael os mais gloriolos triunfos, levando o nome de Deos 
aterra da PromiíTaõ, manda Deos queapplique, & una 
a fio Pontífice Aaraõ : Applica quoque ad te Aaron fratrent 
tuum. 

Qual havia de íer pois a conféquencia daquella uniaõ 
entre os Monarcas da Chriítandade, 8t o Principe da Igre- 
ja? Senaõ para gloria de Deos a exaltaçaõ do feu nome nas 

vitorias confeguidas dos inimigos da Fé. Tenho por taõ 
irrefragavel elta maxima, que em outroTextodo mefmo 
Êxodo vos quero figurar o cafo,. em que vereis confirma- 
do o difcurfo, & elevado o penfamento. 

A levar o nome de Deos aterra da PromiíTaõ cami- 
nhava o povo de Ifrael,.quando a impedirlhe o palio fahio- 
Amalec nas vifinhanças de Rafidim, onde eltava acampa- 
do oexercito dosjfraelitas. Vio Moyfés Emperador au- 
guíto do exercito Ifraelitico, naõ fó que era preciío calti- 
gar ao barbaro, A' bruto Amalec, queaflim fe interpreta 
elte graõíenhor dos Amalecitas: Amalec, qui interpreterLyp-«» 
gtm bruta-, mas também que era neceflario debellar, & defi-g^ 
£ru'f os infiéis Sarracenos, que eftes conforme Theodore- 
toeraõos Ama\eck3s:lp/ifuntSarracem E fazendo ao Prin-idcmuy 
cipejofuè General do exercito Ifraelitico,dando-lhe asor-fuPr* 

B 3 dens 
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dens neceflarias para difpor oconfiiéto: Ehgeviros , & 
egreffuspugna contra Amalec, fefoy com Aaraó, & Hur 

Exod. -paFa a imrr.inencia de hum monte: Moyfes autem, dr Aaron, 
17.0.9. & Hur afcenderunt fuper verticem coUts. Amanhecèraõ no 

oucro dia hú, & outro exercito portos em forma militar,ôc 
fey to o linal bellico,entráraõ a contender. Ertranho foy na 
batalha de huma, & outra parte o valor, & taõ grande, que 
por todo hum dia efteve duvidofo ofuccefio,atè que antes 
do occafodoSol fe declarou pelos Ilraelitasa vitoria,|& fe 

Eiod deraó ao General Jofué os vivas do triunfo : Fugavitque 
c. 17.11. Jofue Amalec, érpopulumejus moregladij. Elie o caio do 
'}■ 'lexto, fobreoqual formo ertaduvida. Moyfés naõera 

Emperador daquelle exercito , taõ intereílado nas glorias 
do leu vencimentojlogo como fubilituhia as fuas vezes em 
Jofué,& deyxando a campanha,1e retira para o monterdVf- 
per verticem colltsíNotay , fenhores,a reípofta. Se Moy lés fe 
deyxarte na campanha,fícava apartado de Aaraô, que fubia 
para o monte. E para Moyfés fegurar a felicidade do ven- 
cimento, & a gloria do triunfo,1 naõ hade ficar na campa- 
nha apartado, mas hade fubir como Emperador foberano a 
unirfe no monte como Pontífice íupremo-.Moyfés autem,& 
Aaron, & Hur afeenderunt fnpir verticem collis. Fugavitqne 
Jofue Amalec, & populum ejus m ore gladij. 

He taõ certo elte principio, (agora fobe o penfamen- 
to) que a faltar aquella uniaó, podia ter contingências 
a felicidade da vitoria. Naõ me aparto do Texto. Refe- 
re efte que levantando Moyfés as mãos-para oCeo, ven- 

cia Jofué } porém fe alguma couía as declinava, fuperava 
Amalec: Cumqne elevarei Moyfes manus, -vtneebat Ifrael, 

Exoac. frn autem panlulum remififfet, fnperabat Amalec. E que fez 
j7.11.1i. g> Hurj apertando as mãos a Moyfés,lhas fuftenrá- 

ráõ todo o dia para o Geo ereftas: Aaron aittem, & Hur 
fwbjientabant manus ejus ex utraque parte. Fugavitqne Jofue 

Amakc, &fopulmejus in ore gladij. Pergunto agora. Que 
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dependécia tem a vitoria da elevaçaõ das mãos de Moylès, 
para que Moyfés quanio as levanta, triunfe defeus ini- 
migos, & quando as declina, vençaó os feus contrários ? 
Eu o digo. Quando Moyíés declinava as mãos, eftava del- 
le apartado Aaraõ , & quando eftes dous Príncipes fenaõ 
unem , vay duvidofo olucceflo da batalha: Sinautempau- 

lulum remifijfet,fuperabat Amalec. Quando porém Moyíés 
levantava as mãos, íultencavalhas Aaraõ j & comoeites 
Principes fe davaó as mãos de unidos, haviaõ defer da 
guerra contra infiéis glorioíos os íucceíTos : Cutuquelevaret 
Moyfes manus vincebat Ifrael. 

Mande, qual outro Moyíés ajofué, a Mageftade 
Cefarea de Carlos Vl.por General de léus exércitos àquel- 
le Marte invencível, àquellerayo da Europa, a quem o 
Mundo reípeyta como portento do valor, o Principe Eu- 
génio digo, que como pela uniaõ fe tem dado as mãos eftc 
Emperador Auguíto, & o Pontífice fupremo contra o bár- 
baro Amalec eílcgraõ fenhor dos Amalecitas, ou Sarra- 
cenos : lfii funt Sarraceni, naó tem duvida a gloria do ven. 
cimento,feguraseitaõ as acclamaçoens do triunfo: Fuga- 
vitque Jofne Amalec, & populumfum m oregladij. 

E a razaõ , porque efta uniaó era meyo efficaciflimo 
para triunfar dos inimigos da Igreja^ meu ver he: porque 

na campanha tinha o inimigo contra fi dous exércitos for- 
midáveis. Hum q fe lhe oppunha à vifta, com quem pode- 
ria medir as forças, outro que naõ podia ver, & a quem 
naó podia reliftir. Aquelle formava-fe das armas Cefareasj 
efte compunha fe das oraçoens Pontifícias. Que mais fez o 

Emperador na Campanha pelos feus Soldados valerofamé* 
te contendendo, q naõ fizeífeo Pontífice com todos os Ca- 
tholícos inceíTantemente orando • Que poriííoattribuindo 
fó a Deos taó gloriofas vitorias, diífe na primeyra , que fe 

alcançou dos Turcos, efte oráculo fagrado aos Eminen- 
tifíimos Cardeaes ena hum confiftorio eftas palavras, taô 

dou- 
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inaiocu çioucas,& elegantes como luas: Opta fane dexter a Excel/i, 

c°rdm Qulfeclt wrlutem, &percujfit mtmtcwn. Levantes igitur cort 
s.R.E. ■& oculos nojlros m montem excelfum, & fanei um, unde omne 
habu. à*]i0bií auxiltum effluxit, facrt/icemus honor um omnium Larga- 

temb. ton Deo hojtiam laudis, & jtthilemus £i tnvoce exultations. 
E como por torça daquella uniaõ tinha o inimigo da Fé 
contra fi eftes dous exércitos, hum invencivel pelo íeu va- 
lor , outro que naõ podia vencer pela Tua efíicacia , que 
fe havia de feguir/enaõ à Igreja gloriofos fuccellos a pezar 

dosOctomanos eftragos?Sendoeítes effeytos irrefragaveis, 
& aquelles feguros infalliveis,quando com os Monarcas da 
Chriftandade reciprocamente contra infiéis íeune o Pon- 
tífice lupremo. 

E naõ he ifto o que com o zelo mais ardente procurou 
Clemente XI. em tanta gloria de Deos.ôc exaltaçaõ de feu 
nome? Aflimodeve reconhecer o Mundo, & afllm deve 
chorar a Chriftandade a falta de hú Pontífice taõ efficaz- 
mente zeloíoda exaltaçaõ da Fé. E que mayor confirma- 
ção para todo efte difeurfo, que as occurrencias da eitaçaõ 
prezente? Que expe&jçoens faõ eftas da liuropa ? que 
preparos bellicos faõefies do Turco? Em fim que já o 
Barbaro fe anima, já Clemente falta. E que bem poíTo di- 
zer nefte difeurfo o que já com Santo Ambrofio repeti em 

D.Am- differentepenfamento: Nunc nihil habeoprater lacrymas, 
brof.iH &fetus. Quotidie mihi maior ad dobrem es, crefcts adgemi- 

nebr. 
perat.va- E fe contra infiéis barbaros, como inimigos da Fé, foy 
icmiâ". arcjente o zeIo defte Vigario deChrifto, que igualmente 

grande , que prudente foy o feu zelo em trazer à luz da 
verdade Catholica aquém nasfombras do feuerroteme- 
rariamente prezumido fentia mal de tantas decifoensda 
Igreja , quantas fe contém na Bulla Unigenitus? 8c fendo 

t.a<i Co- certo , como he , o que diz Saõ Paulo: Deus, qui dixit de 
r'n6.c tmèm lucem fplendefcere. O qual Texto explica Santo 
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Hilário da Igreja, que encaõ triunfa , quanc'o íe offendc, 
entaô manifefta mais a fua pureza , quando fe argue ma is DHí. 
a fua verdade: Hocproprium Ecclejiaèft, ut luncvincat, cum 'ar lib 7. 
laditur, tuncmtelhgat, cum arguitur. Claramente fedeyxa ^ r"* 
ver o zelo, 6c a prudência de Clemente; o zelo em appli- 
car as diligencias para o remedio, a prudência em efpcrac 
a retra&açaõ do erro j porque daslombras daquelleerro 
havia de lahir mais clara a luz da verdade: Deus, qui dixit 
de tenebrú lucemjplendefcere, & daquella verdade arguida 
haviadeficara Igreja mais illuftrada: Hoc proprium Eccie- 
fite eji,ut tunc vine at,cum laditur June intelligat,cum arguttur. 
Ifto he o que efperava pelo tempoa fua prudência, & por 
iífoo leu zelo naõ defembainhava de todo a efpada. Naó 
delembainbava a efpada como prudente para o caftigo def- 
tes abfurdos; porque Deos como o ffendido arroga a li com 
particularidade o caftigo deites erros. 

Contra o Pontífice Aaráoexcitou Coré hum íchif- 
na ,aflim chamou àquelle peccado oMilevitanenfe. Se- 
guiraõ-no logo Dathan, & Abiron com duzentos & cin- 
coenta Ifraelitas, queeraõ nas dignidades os principles 
<3a Synagoga: Alijque filiorum Ifrael ducenti quinquagmta ^ 
vm Próceres Synagoga. E que faria Aaraó àquelle tuinul- 
tuofo orgulho, que de dia em dia crefcia a inftancias do dif- 
fimuladoCorè ? Procuraria porventura o caftigo aquém 
fedteiofamente contradizia , & feeppunha àfuaauthori- 
dade Pontifícia ? Naõ o diz o Texto > mas fim que Aaraó 
como prudente orava a Deos pelo remedio a tanto damno. 
E quefuccedeo ? Que,creícendo com o tempo a contumá- 
cia nos fchifmaticos, tomou Deos por fua conta o feu cafti- 
go, & abrindo-fe a terra, vivos devorou a huns, & com fo- 
go abrazou a outros: Dirupta eft terrafub pedibuseorum, & Numet* 
aperiens o< funm, devoravit illos. Etignis egrejftus a Domino, "j/jl. 
inte/fecit ducentos quinquaginta vir os. Defortcque Aarão «mj. 
como prudente naò delembainha a efpada para o caftigo , 

C quan- 
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quando íevè dos íchifmaticos ultrajad : Deos arroga a fi 
com particularidade o caftigo de tantos abíurdos* porque 
era na pcíToa do feu Pontífice o offendido i & podendo co- 
mo Deos de mifencordia moderar em outros peccados a 
fuajuftiça, naõpode, dizo.Milevitanenfe, naquelle íchif- 
ma conter afuaira: Deus, cm difphcuitfchifma, hoc hbenter 

contr- videre non pot mi. Iratus igitur, quod m facrilegos, & parrici- 
Donatift. ^ nonjeCerat, tnfchifmattcosjeat. 

gíof!" Naquelle Coré, diile Origenes, fereprezentavaç 
«p- *• todos aquelles,que com animofidade imprudente fe oppu- 

*fco-" nhaõ aos Dogmas da Fé , & à Doutrina da verdade: Core 
limh. jig ur arn tenet eoyum, qui contra Ecclefiajlicam Fidem, &do- 

HomU." btrmam veritatisinfurgunt. £ fe inda exilíe algum Coré, 
s Nu- que com interpretaçoens alheas do fentido da Igreja quey- 
meí,c,l6,ra perverter aquelia harmonia íagrada de luas doutrinas 

verdadeyras, fayba quedefafia com a fua teym3 ajuftiça 
Divina, & que para o livrar do feu caftigo, & adeus fêqua- 
zes,. lh e faltaõ já as oraçoens de Clemente, o qual taó ma- 
goado na vida com eftas pertuibaçoens, nem lhe faltou o 
zelo para lhe procurar com inftancias o remedio.nem pru- 
dência para efperar no tem po a reforma, moftrando-fe em 
materia taõ grave igualmente zelofo, & prudente. Nem 
entre tantas virtudes , que oexornáraó, podia faltar efta, 
a quemChryfoftomo intitulou Rainha,& Meftra do todas: 

íípiím! Prudentia Regina ejl cogitationum, Magi/ira eorim yqua bo- 
. na funt, & honejla. 

Naõ parou aqui o feu ardente zelo da Fé, pois pelo 

zelo delia teve mais em que le ver a fua Piedade generofa. 
Afiim oconfeíTará quem fouber o filial amor, com que 
ClementeXI. tratou, &correípondeoaquelle Principe, 
verdadeyramente perfeguido, naõ fey fe pela variavel roda 
de fua fortuna, fe pela gloriofa fortuna, que hade confe- 
guir de fua grande conftancia. Jacobd'g° de Inglaterra» 

aquém pelas circunftancias do leu eftado puzeraó os polí- 
ticos 



Ftimb're. 

ricos o nome de Pretendente. Naó refiro, porquê fuppo- 
lihofabeis todos, a eftimaçaõ, grandeza ,aftabilidade, ref. 
peyto , & amor, com que a Santidade de Clemente trí. 
tuu, correfpondeo, & aiiiftio a efte Príncipe em Tua vidà, 
8c fó vos quero dizer o que comelle paliou poucas horas 
antes da lua morte. Chegou efte Principe à prezença de 
íua Santidade a tempo, que já contava por horas a lua vida, 
& depois de lhe expreflar com lagrymas o fentimento do 
feueftado, lhe reprezentou também asconfequencias da 
íua falta} fupplicando-lhe quizefte deyxar recomendado, 
Ihecontribuifleo fucceíTor daCadeyra Pontifícia osmef- 
mos auxílios, com que fora da grandeza de íua Santidade 
afiiftido. Aflimofez efte Vigário de Chrifto com as mais 
vivas expreftoens, declarando nellas íer digno do amparo 
Pontifício, & fublídiosda Igreja hum Principe, que pela 
Religião Catholicaeftava privado dos feusEftados.E antes 
de fe refolver huma queftaõ politica, que fe excitou com 
efta propofiçaõ piedofa, acabou Clemente a vida } fendo 
ofimdefta exercícios de clemência, fe o feu progreflo ti- 
nha fido emprego da piedade. 

Ecom quanta razaõ chorará fentidoa íua falta aquel- 
le Principe, perdendo hum pay, em cuja bençaõ, affabi- 

, lidades, & lublídios recebia alentos para a melhora de fuas 
fortunas. Agora me lembra oquefuccedeo aElRey Joàs 
com Elizeo. Enfermou efte infigne Varaô de morte, veyo 

aíTiftirlhe aquelle Principe atempo,que já lhe teftavaô 
poucas horas de vida , 8c diz o Texto que, chorando na 
íua prezença, rompera neftas palavras:' Pkbateoram eo,àt- 4 Reg; 

ceb&t que: Pater mi, pater mi, enrrus Ifrdel. Pay meu ,1 pay t.i, n. 

meu,em quem eu' fegurava todas as fortunas de Ifràehque 
poucas efperanças me ficaó fenhoriòs daquelle Reyno, 
pois com atua falta domirtatáô ÒS meus inimigos- aos He-Jofeph 

breos meus vaflallos.Tudodifte Jofeph dé Antiquitatibus:iib.?.Je 

' Qui dum a vita difiedefet, 'Hebr^os-rnimkú baptrPandotn ■ t
A

a"X'' 
C 2 lm- 
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Imqueret. Pergunto agora,& Elizeo por ventura era alguns 
Capitaõ forte, que nas campanhas valerolo confeguifle 
pelejando dos inimigos dejoàs algumas vitorias ? He cer- 
to quenaõ, pois naõ eraloldado Elizeo. Logocomo fe 
nioítraaquelle Rey taõ lentido na íua morte,que,como fe 
perdera o í'eu Rey no, chora a fua falta ? Fiebat coram eo ,di- 
cebat que: Pater mi, pater mi, cúrrus Ifrael. Sim fenhores, 
diz o mefmo Jofeph de Antiquicatibus cita jo. EraElifeo 
hit Varaõ Santo,q com as fuas oraçóes,com os feus auxílios, 
com os feus conlelhos, Sc com as fuas profecias, naò fó fe- 
gurava a EIRty Joàs as mayores virorus, mas também ef- 
tabelecia as efperáças dosDominios do leu Rey woiFlet e cce- 
pit.Patremque,&Jcutimfui Regai vocare prater eurnfe dices 
nunquam contra hoftes ar mis egiffe , fed illius prophet ta fine 
dimcationevuiffe. E como em hlileo perdia joàs todas ef- 
tas efperanças, & todas ettas fortunas, naò he muyto que 
explique o fentimento da íua morte com lagrymas, & cia- 
mores -.Fiebat coram eo, dicebatque: Pater mi, pater m, currus 
IfraclM quantas vezes fe recordará daquelle Pay aquelle 
Principe, dizendo feint ido, como Joàs-de Elileo: Pater mi, 

pater m , experimentando na íua falta ocorte de fuas bem 
principiadas fortunas, & lamentando o golpe de fuas bem 

D.Am- fundadas eíperanças. Para efte Príncipe, fallandoda mor- 

Oratfu Ee<^e °UCro)e^crt'veo Santo Ambrofioeílas palavras:Quid 
iicbr im-igitur pnmurn defleam ? Quid primam amara cum quajtione 
prrac. deploremí 

Ah feculo florido, feculo florido, (aíflm chamo a 
vinfeannos, tres mezes, & vinte & íeis dias, que gover- 
nou a Igreja de Deos Clemente XI. j comoferaõ eterna 
faudadedet' dos aquelles, que no Paraiío, ou jardim da 
Igreja admiráraõ no leu Pontífice tantas flores dc virtu- 
des, cujafragranciaíedifíundio ror todos, porque a to- 
dos comprebendeooa&ivodofeuzelo, oardente da fua 
caridade, o piedofo da íua benevolência, o generofo da fua 

libera- 
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liberalidade,a doçura da Tua doutrina,a efficacia da Tua pru- 
dência i em huma palavra , afuavidade de todas as flores 
das virtudes, porque de todas as virtudes, como em hum 
ramalhete as flores, eflava cercado»ou cingido Clemente. 
Eu naóley fe heefta a íntdligenciada prokcia de Saó Ma- 
laquias , o qual já no tempo de baó Bernardo tez ao noíío 
Pontífice elte apopthegma: Flores circundatt, que por iflo 
eu dizia fora para nós leculo, ou circulo florido aquelle fl0fcoi. 
tempo,em que viveo Clemente; aflim como Clemente por hittoriar. 
toda huraa eternidade hade ter coroadas as flores das luas 
virtudes, que toda efta energia tem aquellas palavras:/-/#- 
res circundais Completo eftá logo o vaticínio de Saõ Ma- 
laquias em Clemente pois vivendo cercado de abrolhos, 
& entre clpinhos de tantas tribulaçcens, floreceo fempre 
em boas obras, & virtudes preclaras. 

Agora entendo eu dizer a Efpofa Divina a Teu Efpo- 
fo Sagrado que ofeu leyto era florido, & que eftava de 
fortes Soldados cercado: Letfultts nojleiflortdus. Enleêlu- camic. 
lum Salomon is fexagint a fortes ambiunt ex for tiffimts Jfrael.E Cantieor, 
bem : que tem as armas com as flores, para que,eftandoo®"!^5' 
leyto de flores cuberto, le diga que eftá de Soldados for- 
tes rodeado ? Quem naó dirá que as flores por viftofasle- 
riaõnaquelle leyto a melhor delicia para o defcanço,& 
que os varoens fortes pelas armas, com que o cingiaõ, po- 

deriaõ converter aquelle defeanço no mayor cuydado?p Gr{(y 

Afllm odirá quem ler o Texto fem lhe examinar omyfte-c.fliod. 
rio. Notem. Era aquelle leyto, contórme os Santos Pa- ®c

h
d

e'od(y. 
dres, a Igreja , & naó ourra , fenaõ a cabeça delias em Ro- r« Phil, 
ma advercio Alapide.As flores.de que eftava cubeito.eraõ* 
as boas obras, & virtudes, em que florecia: Lettulutfio- AUpid. 
rtdus, idcjl, bonis opertbusflorens. Que outra coufa denotaõ 
aquelles Soldados fortes, fenaõ os cuydados vigilantes em aáius. ' 
õeftruir os horrores nodturnos, que nas trevas da infideli- 

dade, & ignorânciaexcitaôos hereges, os rudes, & os im- 
C 3 pios 
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Ahpid. piOS) aíTim o explica A lapide: Vifpellunt timores notfurnòs,, 

quos m noãe, id eít,in tenebrú mfidditatu,ignoi atia,& impie- 
latis excitant baretici, rudesque Chrifliani,& itnpij. Diga lo- 
go a Efpofa daquelle ley to por exceilencia, que ne florido, 
quando eftà de Soldados fortes rodeado, para que feveja 
que entre cuydados vigilantes eftáfempre em boas obras 
florecendo: Letfutus nòfierfloridus \florens boms opcribus. 

Quem naó dira agora que parece efte Texto da Ef- 
critura huma explicação do vaticínio de Malaquias Vi- 
veo Clemente na Igreja cercado de cuydados , dirigidos 
todos a deftruir infleis, convencer hereges,reduzir impios, 
& conciliar rudes, & entre eftes perturbadores do feu def- 
canço eitá florecendo em boas obras, & virtudes preclaras: 
Bonisopcribiisflorens.Todooku Pontificado foy hum cir- 
culo detribulaçoens pelos feus cuydados, mas também 
hum circulo de flores pelas íuas virtudes: Flores cincunda- 
ti: Bonis operibus jlorens. 

pliíi.Car- Reparay agora : aonde o noflo Texto diz Letfulus 

Aiapidtn nofierfioridus,\é Philo Acciibatio noflra in umbra, quer dizer 
cap. i. que havia de fercom defcanço naquelle ley to a morte, que 
Camc. ,erarazaõ foííe preciofa a morte de quem floreceo tanto 

-em virtudes na vida, tudo heconceytodo mefmo Philo. 
Com tanta reflgnaçaÔ jia Divina vontade aceytou a morte 
Clemente,que fe pôde aflirmar defte Pontífice na fua mor- 

..u. te o que da morte do Pontífice Aaraõ refere Rabbi Salo- 

Rabb.sa- maõ: Ipfe Aaron pofuitfem letfo tilo, & extendit manus, & 
íom.m pedes, éf clauflt os, & oculos, & fie Deus acctpit ejus fpiri- 

tum tnpace.OPontifice Aaraõ naquelle monte, a que fu- 
tidereeft bio a morrer, achou a fua fepultura preparada ■, tudo di(Te 
u,L:rr• o mefmo Rabbino :Fídertmt jhifpeluncam a Veo par atam. 

revelai um fuit Moyfi quo der at locus, fepultura Aaron. O 
noflo Pontífice tinha também a fua íepultura já prevenida, 
que como na fya vida fe lembrava t§n.tç> jla fua morte, naõ 
fecfqueceo da fua fepultura em fua vida: quiçá parare- 

comcn- 



fúnebre. 23 
comenda.r, como recomendou, naófofle grande afuadif- 

unçaõ das ordinárias,fem attender ao íupremo da fua Dig- 
nidade ■, mas por iflo íubio a efta pelo dcgrao da humilda- 
de mais profunda, que he o que explica naquelle Mauío- 
leo a letra: Adfummá per ima. Cuja virtude com as mais, 
quefymbolizaó aqutlles emblemáticos Monx.ts-.Mon) fig- 
nificat tam perfeftionem doftnna, qiám operum , & etiam 
virtutes. Excitaõ a toda aChriltandade na morte do íeu 
PontificeClemente ao mayor lentiméto,bem manifefto em 
lagrymastaó repetidas,aflim como em repetidas lagrymas 

explicou a fua dor na morte do feu Pontífice Aaraô o povo 
lfrae lítico: Omms autem multitude) videns occubuijfe A ai on, 
jlpvitfuper eo trigmta diebus per cun ft as famíliasJuas. Flevit 

faciendo honorabiles éxequias. ^ ^ 

Sirva pois de coroa a efte difcurlo a fegunda parte 
defta Oraçaõ , na qual feguinuo aquella Eftrella, vere- 

mos que na preciofa morte de Clemente nos prognoftica 
a felicidade da fua melhor vida. A huma Eftrella, a quem 

nubladas fombras impediaóo manifeítar fuas luzes, expli- 
cou hum Difcreto com efta letra: Lucet tamen, & injluit. 
Quiz dizer, que nem as trevas lhe embargavaõ or relplan- 
dores, nem lhe impediaó os influxos. Idèa fagrada he efta, 
diz o Symbclico, de huma alma jufta, que ornada de virtu- 
des , quando no Mundo obtenebrados os feus rayos, pafla 
a refplandecer no Ceo: Amma cnim virtutum ornamento in- 
fgnis, radijs fuis e Mundi confpeftufubtraftú, et iam num cia-11 .pag. 
rainC*h> refulget. \ f J® * 

He verdade q as nubladas íombrasda morte priváraõ 
cá no Mundo a Cleméte das luzes da vidadas como dcfta 
pfiflbu a fua alma taó exornada de virtudes, nem as trevas 
lhe embargáraõ os refplandores, nem lhe impedirão os in- 

flijxos i porque piamente podemos crer que ha de luzir 
' 1  * como 
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comojuíloi& influir como beneíico: Lucettamen, 
Jluit. Eda nos montes das fuás virtudes he a Felicidade, que 
nos prognodica a fua Elirella: Etiarn num clara inCa- 
lisrefulget-, que naõ fey que tem as Eltrellas fobie os mon- 
tes para indicar felicidades! 

Aos ííraelitas ,que edavaõ no monte Sinai, difle 
Moyfés que o Senhor os multiplicara de forte, que eraõ 

Dcute- como as Eltrellas do Ceo:Dominusmultiplicavit vost&ejlis 

hodie(icut Stella O/z.Edranha comparaçaó por certo! Que 
femelhança podiaó ter com as Edrellas os ilraelitas, para q 
fendo os lfraelitas homés, diga Moyfés qfaõ Edrellas:£/?/í 
Jicut Stella?Ora|notay. O que Moyfés intentava, era que os 

Câíet. lfraelitas pafTafíem do monte Sinai para aterra da Promif- 

ía ò:Ut pópulus iret a monte Sinai ad i erram PromJJíonis.Diflç, 
Caetano noTexto.E como odefejadodefeanço na terra da 
PromiíTaó era para os lfraelitas a fua mayor felicidade, por 
iflo Moyfés,quãdo houve de indicarlhe eda felicidade,di(Te 
qeraõ os lfraelitas naquelle monte \L(kre\hs:Efits/icut Stel- 
la Cali. Que naõ fey q tem as Edrellas fobvre os montes para 
prognolticarem felicidades,q atè Moyfés, quando augura- 
va eftas, appellidava nos montes aos homens edrellas: Ut 
populus iret a monte Sinai ad ter ram Promijjioms. Ejlis hodie 
ficut Stella Cali. 

Feliz Edrella, que fobre aquetles montes, emble- 
mas dasacçoens magnanimas , Sc virtudes heroycas de 
Clemente XI. edá augurando no feu tranzito dedaparaa 
outra vida a fua mayor felicidade no eterno defeanço. Af- 
fim o devemos piamente crer; pois além do que temos re- 
ferido da fua vida ,fabemos que foy na prezençadeChrif- 
to Sacramentado a fua morte, & diz Saõ Paulo que fe de- 

sp I d
vccrer que quem morre com Chrido na terra, vive com 

Romaic Chrido no Ceo: Si atitem morltii fumns cum Chnjlo, ctedi- 
«p «• mui, quiafimul etiam vivemus cum tilo. Lá na Gloria lhe 

lormáraõ a coroa as mefmas virtudes, que exercitou cá no 
------- ' Mun- 
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Mundo, que efta he a felicidade, que indica a fuaeftrella 
mquelles montes. Altos montes de eminentes virtudes 
foraó para a lua elevação o fundamento: pois a Eminência 
elevada defies montes altivos hade fabricar para Clemente 
o premio merecido de hum Diadema gloriofo. 

Com a alma de Clemente parece faliava DeoSjquan-^, 
do chamava por huma alma feparada do corpo pela mOf. Çarltin.' 
te, para lhe dar huma coroa: Vem de Libanoyfponfama, Hlc^eni 
nem de Líbano, veni, corotiaberií. Naõ reparais , que tres corpcre 
vezes chamaDeos para a coroa a efta alma Sanca.'P'm,veni,*àK- 
venfik qual lerá o myfterio ? Digo, que quiz repetirllie^™; 
primeyro as íuas virtudes, para nioftrar que delias lhecanticor. 
formava a fua coroa. E fenaõ, vede. O primeyro Vem, diz"^4* 
SaôGregorio, correfpondia aoabrazadozelo da fua Fé: o.Greg. 
Veni Fide. Ofegundo explicava o exercício das fuás boas 
obras:A^«; opere. O terceyro denotava os doens efpirituaes, 
comqueencaminhava aos mais para oCeo: Veni alios ad- 
ducendo. Ecomoeftaseraõas virtudes,em que aquellaal- 
maditofa fe tinha exercitado, quiz o Senhor repetirlhas', 

quando a chamava, para moftrar que delias lhe formava a 
lua coroa: Vem Fide, veni opere,veni alios adducendo, coro- 

naberts. 
E fe o nofio Pontífice foy da Fé o mais forte efeudoj 

das boas obras ornais zelofo operário, Sc em repartir os 
doens efpirituaes o mais caritativo } porque naó nosper- 
íuadiremos piamente que pela morte chamou Deos aíua 
alma, repetindo-lhe as virtudes, de que lhe formava a co- 
roa : Veni Fide, veni opere, veni alios adducendo, coronabcrvs. 
Inda naõdifie tudo, porqdefeubro para o meu afiumpto 
mayor propriedade noTexto.Difie o Senhor àquella alma 
qa havia de coroar das imminenciasde tres montes , quaes 
eraó o monte Amana, omonteSanir, 6co monte Hermon: 

Coronaberú de capite Amana, de vertice Sanir, & Hermon.E 
quem tal imaginára? Já eu ouvi dizer que havia montes 

° - d coroa- 
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coroados, como faò o Erna de incêndios de fogo, o OIym« 
po de círculos deEftrellaS} porém montes quelirvaò dc 
coroas, montes, de que íe formem diademas, agora o ouço 
por admiraçaõ : Coronaberús de capite Amana, de vertice Sa- 
nir, & Hermonl Afiim he, fe o myfteriafe emblema deites, 
tres montes naóeltivera jádeícifrado nos montes emble- 
máticos de Clemente XI. Todos os Expoficotes confor- 
memente dizem quenaquelles montes fe empregárato- 
dá. em virtudes aquella almaíanta, ou jácftabelecendo a 
Fè deChrifto , deltruida a infidelidade,ou já confundin- 
do a ignorância dos impios rebeldes a Igreja, oujadeíva- 
necendofchiímas heréticos com doutrinas lagradas} ou já 
exercitando-fe em acçoens catholicas de zelo, piedade, & 

At,piá. clemência:0«7í?//2/ mim in eis injideUratc.}vitia)& DiaboUimt 
hi< citan- ac vrvere fecifii m eú Fidem, vir(ute&,& Lhnjium. E fe eftes 

montes foraó o fymbolo myfteriofo,& indicativo mani- 
feito das virtudes heroycasdaquellaalmajufta, claro eftá 
que lhe tece o Senhor das próprias virtudes o feu Diadema, 
quando diz que lhe fórma de altos montes a- fua coroa: Co- 
tonabervs de capite Amam, de vertice Samr, & Hermon. ' 

Bem dizia eu logo que com a alma de Clemente pa- 
rece fallava Deos, chamandoa para a coroa merecida po 
los altos montes defuas eminentes virtudes-} poisfaõtaõ 
parecidas eftas com aquellas, huns montes com outros 
montes, quefenaópôde confiderardifferença nos diade- 
mas, formando-fe, como para a alma fanta, para a de Cle- 
mente da imminencia elevada defies montes altivos o pre* 
mio merecido de huma coroa gloriofa: Vem. Coronaberis de 
capite Amana , de vertice Samr, & Hermon. E fe a coroa lá 
nos montes da alma fanta foyhum íeguro da felicidade 

Ahpíd. eterna: Evocatio anima ad cFlefiem coronam, &gloriamt 

Text? t',mt>ern a eftrella febre os montes de Clemente eftá prog- 
Aiapid. nofticando a fua eterna felicidade, pois também fe pare- 
in m«. cem com as coroas as Eftrellas: Stella habet fpeciem corona 

*' -MejUapide. " E 



Fmehre. if 
Ejá agora na confideraçaõ detaó ditofa Eftrella, 

juftamentefcdeve moderaranoflamàgoa.Eu bem íey que 
alaudade do bem que falta ( & taõ grande bem ) he hum 
penetrante verdugo , que o coraçaó martyriza } mas tam- 
bém me lembra que diz Santo Ifidoro que, fe o chorar a 
morte he da piedade di&ame , o naõ choralla he da FéD 

precey to:£í Ji petas pro defunttisfidelibusJierejubeat, Fides i,b.5Ye 
tamenpro eis lugere vetai. N aõ ignoro q te delperta a nofla íum-b°n? 
faudadt na falta da fua prezença > mas he indifcreta efta 

. mágoa na reflexão da tua melhora. Naõmorreo, naõ o 
noflo Pontífice Clemente, pagou fim a fua vida aquelle 
devido tributo à morte, 8c foy a fatisfaçaô da morte meyo 
para eternizar a vida. E fenaõ he morte a que devemos 
crer vida, ceflando acaufa» como naõ hadeceflar a pena: Tertuí. 
Cur enim doleas yfi perujje non credos ? Profeõtus <Ji quam 
putas mortem. Difle já Tertulliano. Para os Clementes , 8c cap,1?' 
piedofos a morse nab he morte , 8c fó da morte tem o no- 
me , antes que atè o nome lheuzurpa a felicidade de paflar 

amelhorvida. HedifcurfodeSaõChryfoftomo, 8c muy- 
topreprio do Beatiílimo Clemente, notay as palavras:d ; 

Pijs mors ultra non ejt mors > fed nomen tantím habet mortis, i0h.fu- 
itno & ipfum nomenfublatum eji. Cuja felicidade nos con- 

firma o dia feliciflimo do feu tranzito. Foy efte em dia de1 " 
Saõ Jofeph, de quem foy eftremofamente devoto o Pon- 
tífice Clemente, corno reftemtrnhará a ordem fagrada, 
applicaçaô propria, 8c reforma elegante do Officio defte 
Santo, pela diligencia,cuydado, 8c devoçaõ defte Ponti1- 
fice. Remunerou-lhe efte grande Santo o ferviço, que lhe 
fez em vida, dando-lhe o feu proprio dia para o-d a fua 
morte.Feliz dia,ditofa morte.q fe he em todos diminuição 
da vida a morte,a morte emClemente f y augmento da vi- 
da.Iftoheoqucj nos infinàa o nomedr J >lepy :Jofeph,id<ji, lerpr«âu 
*ugmen'.um. Naó morreo pois,não o noflo Paft<>r fupremo, nomin. 
sfue pofto nos falte cá na cerra,lá do Cco, onde o confide- 

D 2 ta 
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2$ Pariegyrho 
ra a nofla piedade, nos naõ hade faltar ccm o exercício dc. 
fuas piedolas clemências,orando pelos homens a Dtos,co- 
mo mediancyro entre Deos, & os homens. Allirtrdilfejá 
S. Paulo, íallando naõíò de Chriltocomo Pontífice, mas 

D Paul. de todos os Pontífices da lua Igreja:0/»»/r ridhquè Pontifex' 

bfxos ex biomimbus ajfumptus, pro hommtbus conftttuitur th ijs, qua 
c.$.h.i. funt ad D earn. E neíte Texto naõ ío fallava o Api ftolo de 

hum Pontífice, quando vivo cá na terra, mas também 
quando triunfante já na Gloriaj aflim explicou Geminia- 

7 r3tcr no o Texto: Eoc hominibus ajfumptus: fcilicet per mortem ad 
joan.Ge-altam vitam. E nefta infallibilidade , lendo também certo 

?àniaã' que todas as virtudes, & todos osa&os eftaõ no Ceo no 
s-s«. íupremo grao da lua mayor perteyçao , animome a dizer 
0105.4. qUe menos temos que lentir , & mais temos que elperarj 

porque, fe devemos muyto ao noíío Pontífice quando vi- 
vo , muytomaishe o que elperamos deverlhe depois de 
morto. Com femelhantes palavras confolava o Milanenfe 
aos quefentidos choravaõ a morte do Emperador Theo- 

D.Am- dofio: Plus debetis defnncio, qiàm debuijlis viventi. Eft a he 
brof.m também a felicidade, que nos augura afuaEftrella, a qual 

iiebc.im-entrenubladas fombras da morte, naõ fó moftra que luz 
peai- . Clemente para fi como Eftrella clara, mas que influe para 
rhcodol'nòscomo Aftrobenefico. Nas influencias bemlefeguraõ 

as noflas ditas , aflim como nas luzes fe manifeftaõ as fuas 
felicidades. Tudo explica no Tumulo a letra Lucet tameni 

& influtí.Aflim podemos religiofamenteefperar eftará go- 
zando deftas na vifta clara de Deos,pois acabando em gra- 
ça, receberia Deos, como ao Pontífice Aaraõ, o feu efpiritt^ 
em paz: Sic Véus accepit ejus fpiritum in pace. 

FINIS, LAUS DEO, 

Pirgiitque Matri Jme labe concepta. 
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